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Introdução

Os bacuraus e curiangos, aves pertencentes à família
Caprimulgidae, são relativamente pouco conhecidos devido a
seus hábitos noturnos e crepusculares. No Brasil, os estudos so-
bre a reprodução das espécies desta família são bastante
esparsos, com poucas contribuições (Sick, 1950; Novaes, 1957;
Bokermann, 1978; Olmos & Rodrigues, 1990; Moraes & Krul,
1995; Leite et al., 1997; Simon & Bustamante, 1999; Vasconce-
los, 1999; Melo et al., 2000; Pichorim, 2002).

Dentre os Caprimulgidae, o curiango, Nyctidromus
albicollis (Gmelin, 1789), é uma espécie de ampla distribuição
geográfica, ocorrendo desde o sul dos Estados Unidos até a Ar-
gentina e em todas as regiões do Brasil (Sick, 1997; Cleere &
Nurney, 1998; Cleere, 1999). Habita principalmente cerrados,
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matas abertas, matas ciliares, ambientes xéricos, clareiras em
florestas e áreas cultivadas (Edwards, 1983; Cleere, 1999;
Ingels et al., 1999). Apesar de ser uma espécie bem distribuída
e comum, poucos são os estudos que apresentam aspectos de
sua biologia reprodutiva (Skutch, 1972; Ingels, 1975; Salles,
1988; Andrade, 1996; Alvarenga, 1999; Thurber, 2003). Deste
modo, este trabalho tem como objetivo descrever observações
sobre a reprodução de N. albicollis no estado de Minas Gerais,
contribuindo para um melhor conhecimento da história natural
desta espécie.

Material e Métodos

Cinco sítios de nidificação de N. albicollis foram encontra-
dos através de caminhadas aleatórias em diversas regiões de
Minas Gerais. O primeiro sítio de nidificação foi acompanhado
de 2 a 22 de setembro de 1994, e o segundo, de 20 a 30 de no-
vembro do mesmo ano (Tab. 1 e 2). O estudo destes dois ninhos
consistiu de aproximação do local a ponto de espantar a ave
que se encontrava pousada no solo, sobre ovos ou filhote. As-
sim que a ave voava, seu sexo era identificado com base no pa-
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drão de coloração das asas e caudas (veja Sick, 1997; Cleere,
1999). O comportamento das aves espantadas foi anotado em
um período de dois minutos. Os adultos estudados no ninho I
puderam ser identificados em repouso através de marcas carac-
terísticas que os mesmos possuíam na plumagem, não sendo ne-
cessário espantá-los em todas as observações para a checagem
do sexo envolvido na incubação ou no cuidado parental. Em
certos dias, foram realizadas observações durante um maior in-
tervalo de tempo, em pontos distantes ou elevados em relação
às aves, sem as molestar. Os demais sítios de nidificação (ni-
nhos III, IV e V) não foram acompanhados com a mesma
metodologia citada acima, sendo apresentadas apenas suas ca-
racterísticas gerais.

Alguns dos ovos foram medidos com o auxílio de
paquímetro e foram feitas fotografias dos aspectos reprodutivos
da espécie (comportamentos, sítios de nidificação, ovos e filho-
tes).

Embora N. albicollis não chegue a fazer um ninho propria-
mente dito, pois bota os ovos diretamente sobre a serrapilheira,
denominou-se “ninho” o local de incubação e de cuidado
parental, como é feito pela maioria dos autores que estudam a
biologia reprodutiva de Caprimulgidae (e. g. Sick, 1950;
Blackford, 1953; Gramza, 1967; Bokermann, 1978; Stevenson
et al., 1983; Langley, 1984; Jackson, 1985; Brigham, 1989;
Vilella, 1995; Pichorim, 2002).

Resultados

Ninho I
O primeiro ninho foi encontrado às 09:32 h do dia 2 de se-

tembro de 1994, na Estação Ecológica da Universidade Federal
de Minas Gerais (19°52’S–43°58’W), município de Belo Hori-
zonte, Minas Gerais. Nesta ocasião, um macho adulto incubava
apenas um ovo.

Data Horário Sexo Comportamentos

02/09/1994 09:32 h Macho Inquietude → Fuga

09/09/1994 07:30 h Macho “Asa quebrada” → Ameaça → Inquietude → Ameaça → Fuga

12/09/1994 10:30 h Macho “Asa quebrada” → Inquietude → Fuga

13/09/1994 16:30 h Macho Fuga direta

14/09/1994 07:30 h Fêmea Fuga direta

15/09/1994 10:00 h Fêmea Fuga direta
12:00 h Fêmea Fuga direta
16:30 h Fêmea Fuga direta

16/09/1994 07:40 h Macho Fuga direta
11:15–12:15 h Macho –
17:30 h Macho Fuga direta

17/09/1994 08:30 h Fêmea “Asa quebrada” → Inquietude → Fuga
10:56 h Fêmea Fuga direta

19/09/1994* 07:38 h Macho “Asa quebrada” → Fuga
11:19 h Fêmea “Asa quebrada” → Fuga
12:00–12:20 h Fêmea –
16:50–17:00 h Fêmea –

20/09/1994* 07:45 h Fêmea “Asa quebrada” → Fuga
12:45 h Fêmea Fuga direta
16:30 h Fêmea Fuga direta

21/09/1994* 08:30 h Macho “Asa quebrada” → Ameaça → Fuga
11:00–12:25 h Macho –
16:30 h Macho “Asa quebrada” → Ameaça → Inquietude → Ameaça → Fuga

22/09/1994* 12:20–18:07 h Fêmea –

Tabela 1 - Dados do monitoramento do ninho I de Nyctidromus albicollis, indicando data, horário, sexo observado no ninho e comportamentos
registrados em um intervalo de dois minutos após a saída do ninho. As datas marcadas com asterisco (*) correspondem aos dias após a
eclosão do ovo. Os horários separados por hífen (-) compreendem períodos de observações contínuas, sem molestar as aves.

Vasconcelos et al.
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A serrapilheira, com folhas secas e gravetos, constituía a
forragem do ninho, que ficava sob a sombra de uma cutieira
(Joannesia princeps – Euphorbiaceae). O ovo apresentava as
seguintes dimensões: 30,4 mm x 22,3 mm, possuindo coloração
rosa-alaranjada com manchas rosa-amarronzadas.

Observou-se um intenso revezamento entre o macho e a fê-
mea na incubação do ovo e na proteção do filhote (Tab. 1). A
partir da eclosão, os pais permaneceram sobre o filhote ao lon-
go de todos os dias de observação.

Durante a incubação e após a eclosão, os indivíduos adul-
tos permaneciam imóveis e camuflados na serrapilheira, abrin-
do ligeiramente os olhos com a aproximação do observador.
Geralmente, quando a distância entre o observador e a ave tor-
nava-se menor do que 1 m, esta voava, pousando a poucos
metros do ninho (freqüentemente menos de 5 m). Este local de
pouso variou dependendo do indivíduo e do sentido de aproxi-
mação do observador. Sempre que o macho deixava o ninho,
ele exibia suas marcas brancas nas asas e na cauda.

A partir da expulsão do adulto, que se encontrava críptico
(incubando o ovo ou protegendo o filhote), foram observados,

primeiramente, os seguintes tipos de comportamentos:
1) fuga direta: a ave deixava o local, pousando em diferen-

tes pontos, afastando-se posteriormente do observador;
2) “asa quebrada” (Fig. 1): a ave permanecia próxima ao

sítio de nidificação, com a cauda e as asas abertas, realizando
saltos de menos de 10 cm de altura e batendo as asas contra o
chão, simulando estar ferida;

3) inquietude: a ave permanecia em um local próximo ao
sítio de nidificação, movimentando a cabeça em sentido verti-
cal, às vezes associando este comportamento a saltos de menos
de 10 cm de altura, sem abrir as asas.

Após o comportamento do tipo “asa quebrada”, as aves po-
diam abandonar o local, demonstrar ameaça ou inquietude, fu-
gindo posteriormente (Tab. 1). A demonstração de ameaça foi
observada apenas no macho, consistindo na aproximação da
ave em direção ao observador, através de saltos baixos e curtos,
com as asas abertas e com a boca escancarada. Algumas vezes,
o macho vocalizava um gargarejar baixo. Observaram-se de-
monstrações de ameaça durante o período de incubação e após
a eclosão. Em duas ocasiões, a ameaça foi seguida por uma de-

Tabela 2 - Dados do monitoramento do ninho II de Nyctidromus albicollis, indicando data, horário, sexo observado no ninho e comportamentos
registrados em um intervalo de dois minutos após a saída do ninho. Os horários separados por hífen (-) compreendem períodos de ob-
servações contínuas.

Data Horário Sexo Comportamentos

20/11/1994 10:20 h Macho Fuga direta

22/11/1994 12:17 h Ninho abandonado –
12:46 h Macho Fuga direta
15:40–16:50 h Ninho abandonado –

23/11/1994 07:47 h Ninho abandonado –
11:10 h Ninho abandonado –
11:37 h Macho Fuga direta
16:00–18:00 h Ninho abandonado –

24/11/1994 07:20 h Macho Fuga direta
12:15 h Ninho abandonado –
12:50 h Sexo indeterminado Fuga direta
16:21 h Ninho abandonado –

25/11/1994 07:17 h Ninho abandonado –
08:29 h Ninho abandonado –
10:15 h Ninho abandonado –
10:37 h Ninho abandonado –

26/11/1994 06:28 h Ninho abandonado –
10:15 h Ninho abandonado –

28/11/1994 06:53 h Ninho abandonado –
11:32 h Ninho abandonado –

29/11/1994 08:12 h Ninho abandonado –
12:28–13:05 h Ninho abandonado –

30/11/1994 09:02 h Ninho abandonado –

Reprodução de Nyctidromus albicollis
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monstração de inquietude e, após esta, novamente foi realizado
outro display de ameaça (Tab. 1).

Os comportamentos demonstrados pelo casal de curiangos,
ao deixarem o ninho, diferiram entre os sexos ao longo do perí-
odo de estudo (Tab. 1). O macho realizou fuga direta em uma
porcentagem de 50% (n = 3) dos casos em que foi expulso do
ninho durante a incubação. Esta porcentagem foi de 83,3% (n =
5) no caso da fêmea. Após a eclosão, a fuga direta não foi mais
constatada no macho e representou apenas 50% (n = 2) dos
comportamentos registrados para a fêmea. Estas observações
sugerem um aumento proporcional de displays de distração, in-
cluindo “asa quebrada” e ameaça, da fase de incubação para o
período após a eclosão, em ambos os sexos.

Às 17:58 h do dia 22 de setembro, a partir de um ponto
elevado (alto de uma árvore), foi observado o macho em vôo
aproximando-se da fêmea, a qual havia permanecido sobre o fi-
lhote durante todo o período da tarde (Tab. 1). O macho perce-
beu a presença do observador, realizando poucos vôos baixos e
circulares (n = 4), próximo ao local de observação. Em seguida,
pousou no chão, com as asas fechadas, demonstrando
inquietude. Ao descer da árvore, o deslocamento do observador
espantou o macho do local. Entretanto, a fêmea permaneceu
críptica e inerte, sem abandonar o filhote.

O dia 19 de setembro, quando foi encontrado o filhote no
ninho I, foi o primeiro dia de lua cheia do mês. No primeiro
momento em que foi visto, às 07:38 h, este se encontrava imó-
vel no mesmo local onde havia ocorrido a incubação. Às 11:19
h percebeu-se que o mesmo já havia se deslocado para cerca de
1,60 m a noroeste do ponto original, permanecendo aí até o úl-
timo horário de observação, às 17:00 h. No dia seguinte, o fi-
lhote ainda permanecia neste local. No dia 21 de setembro, en-
controu-se o filhote 3 m a sudoeste do local observado no dia
anterior, sob uma folha de uma espécie exótica de Agavaceae.
No dia 22, este já se encontrava a 14,8 m a sudoeste do último
local, na borda de uma capoeira. Após esta data, nem o filhote,
nem os adultos, foram mais encontrados. Nos dias em que foi
observado, o filhote possuía uma coloração cobre-pardacenta,
camuflando-se perfeitamente na serrapilheira (Fig. 2). Quando
um dos adultos era espantado, o filhote sempre permanecia qui-
eto, com o corpo achatado contra o chão e com os olhos fecha-
dos (Fig. 2).

Ninho II
O segundo ninho foi encontrado na manhã do dia 20 de no-

vembro de 1994, em outra área da Estação Ecológica, quando
um macho adulto incubava dois ovos. Este ninho estava situado
em uma bifurcação de estrada de terra, também possuindo as
mesmas características de forragem e de sombreamento do ni-
nho I. Os dois ovos possuíam um padrão de coloração seme-
lhante ao citado anteriormente, sendo um deles ligeiramente
mais manchado do que o outro. Suas dimensões eram: 29,3 mm
x 20,8 mm e 29,5 mm x 21,6 mm.

Na maioria das observações, o ninho foi encontrado sem a
presença de um dos adultos (Tab. 2). Nas outras ocasiões, so-
mente o macho foi registrado incubando, embora às 12:50 h do
dia 24 de novembro, observou-se um indivíduo adulto (sexo
indeterminado) pousado a uma distância de aproximadamente
10 cm dos ovos. O único comportamento registrado para os
adultos molestados foi o de fuga direta (Tab. 2).

Às 07:47 h do dia 23 de novembro, foi constatada a pre-

sença de um automóvel estacionado sobre o ninho, que se en-
contrava abandonado. Os ovos não foram danificados e nem
deslocados. No dia 25 de novembro, às 07:17 h, havia cerca de
20 transeuntes na região do ninho. Estas pessoas pisotearam o
local, revirando a serrapilheira e afastando os ovos do sítio ori-
ginal. O ninho foi abandonado pelas aves neste mesmo dia, não
sendo constatados mais adultos na área até o dia 30 deste mês.
Os ovos foram coletados e depositados na Coleção Ornitológica
do Departamento de Zoologia da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (DZUFMG).

Ninho III
Este ninho foi encontrado em uma plantação de eucalipto

(Eucalyptus sp. – Myrtaceae) do campus da Universidade Fede-
ral de Lavras (21o13’S–44o57’W), município de Lavras, por
volta das 09:00 h do dia 25 de outubro de 1995. Foi constatada
a presença de um macho que, ao ser molestado, voou para cerca
de 2 m adiante. Assim, foi encontrado o ninho, contendo um
ovo e um filhote na serrapilheira do eucaliptal. O ovo não foi
medido, mas possuía características de coloração semelhantes
às descritas acima. O filhote, semelhante ao descrito para o ni-
nho I, fugiu caminhando com a aproximação do observador. O
macho realizou comportamento de “asa quebrada”, seguido de
ameaça, com posterior fuga do local.

Ninho IV
Às 08:22 h do dia 17 de agosto de 1998, um macho foi

espantado de um ninho na zona rural do município de
Uberlândia (18o55’S–48o15’W), fugindo do observador. O
ninho estava localizado próximo a uma trilha, na borda de
uma capoeira, contendo dois ovos com o mesmo padrão de
coloração descrito para os ninhos anteriores (Fig. 3). Havia
bastante serrapilheira no sítio de nidificação, embora o solo
estivesse exposto em um raio de 0,5 a 1,0 cm ao redor dos
ovos (Fig. 3). As dimensões dos ovos eram: 28,1 mm x 22,0
mm e 29,0 mm x 21,9 mm.

Ninho V
Um macho fugiu ao ser espantado de um ninho às 13:30 h

do dia 6 de novembro de 1998, em ambiente de cerrado sensu
stricto, próximo a uma estrada da Fazenda Santa Cruz – V & M
Florestal (18º44’S–45º01’W), município de Felixlândia. O ni-
nho continha dois ovos com o mesmo padrão de coloração cita-
do anteriormente, apresentando as seguintes dimensões: 31,2
mm x 22,5 mm e 30,4 mm x 22,6 mm (Fig. 4).

Discussão

Todos os sítios escolhidos para nidificação por N.
albicollis encontravam-se próximos a áreas sujeitas a influênci-
as humanas como casas, estradas ou trilhas. Segundo Oniki
(1979), há uma vantagem na localização do ninho próximo ao
homem, o que reduziria a presença de predadores de ovos. Por
outro lado, o abandono do ninho II pelas aves adultas esteve
possivelmente relacionado à influência humana no local. O
abandono de um ovo por esta espécie, devido a distúrbios
antrópicos, já havia sido observado por Ingels (1975), na
Guiana Francesa.

O período reprodutivo de N. albicollis na região sudeste do
Brasil está compreendido, presumivelmente, entre os meses de

Vasconcelos et al.
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setembro e janeiro (Cleere & Nurney, 1998; Cleere, 1999). Um
ninho encontrado por Andrade (1996) em Aiuruoca, sul de Mi-
nas Gerais, e os dados obtidos no ninho I do presente estudo
confirmam sua reprodução no mês de setembro. Ademais, as
observações no ninho IV estendem o período reprodutivo da es-
pécie até o mês de agosto.

A cor rósea dos ovos obedece a um padrão observado por
Oniki (1979) na Amazônia, no qual ovos desta coloração ten-
dem a estar associados a ninhos feitos sobre o solo, havendo
uma imitação da coloração geral das folhas secas da
serrapilheira. As dimensões dos ovos foram semelhantes às ob-
tidas por Ihering (1900) e Alvarenga (1999) em localidades do
estado de São Paulo (28–32 mm x 21,5–23 mm), por
Haverschmidt (1968) no Suriname (29,1–31,1 mm x 20,5–21,8
mm), por Ingels (1975) na Guiana Francesa (29,8 mm x 20,8
mm) e por Thurber (2003) em El Salvador (30,2–30,6 mm x
21,6–21,9 mm). A descrição dos ovos de N. albicollis fornecida

por Euler (1900) não concorda com estas observações (veja dis-
cussões em Ihering, 1900; Alvarenga, 1999).

O revezamento do casal na incubação e na proteção do fi-
lhote já é conhecido nesta espécie (Bent, 1940; Edwards,
1983). Os comportamentos de defesa de ovos ou filhote obser-
vados para os adultos de N. albicollis no ninho I podem ser
classificados em dois tipos, segundo Edmunds (1974): defesa
primária, a qual inclui mecanismos morfológicos e
comportamentais que fazem com que a presa não seja facilmen-
te encontrada, e defesas secundárias, que são respostas
comportamentais utilizadas pela presa após ser descoberta pelo
predador. O comportamento de defesa do ninho apresentado
por N. albicollis é composto primordialmente por uma defesa
primária, na qual o animal se mantém críptico e imóvel. O vôo
dos adultos do ninho já representa uma parte da defesa secun-
dária, tendo como objetivo chamar a atenção do predador para
si mesmo, desviando-a dos ovos ou filhote. Este comportamen-

Figura 1 – Comportamento de “asa quebrada” exibido pela fêmea de
Nyctidromus albicollis, 20 de setembro de 1994. Foto: P.
C. Eterovick.

Figura 2 – Filhote de Nyctidromus albicollis  camuflado na
serrapilheira, 20 de setembro de 1994. Foto: P. C.
Eterovick.

Figura 3 – Ninho de Nyctidromus albicollis em zona rural do municí-
pio de Uberlândia, 17 de agosto de 1998. Foto: M. F. Vas-
concelos.

Figura 4 – Ninho de Nyctidromus albicollis  em cerrado “sensu
stricto”, município de Felixlândia, 6 de novembro de 1998.
Foto: M. F. Vasconcelos.

Reprodução de Nyctidromus albicollis
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to é mais notável no macho, pois as asas e a cauda, quando
abertas nesta ocasião, mostram suas marcas brancas bem evi-
dentes, promovendo um flash (veja Edwards, 1983) que destaca
sua presença no local. Outras partes da defesa secundária con-
sistem no comportamento de “asa quebrada”, no qual o animal
simula estar ferido, e no comportamento de ameaça. A “asa
quebrada” é um display de distração conhecido em N. albicollis
e em outras espécies de Caprimulgidae (Ganier, 1964; Skutch,
1976; Salles, 1988; Sick, 1997; Alvarenga, 1999; Cleere, 1999;
Pichorim, 2002). Embora Slud (1964) tenha reportado este
comportamento apenas em machos de N. albicollis, ambos os
sexos o exibiram no ninho I (veja Fig. 1).

A ameaça, observada somente nos machos dos ninhos I e
III, sugere que indivíduos deste sexo sejam mais agressivos do
que as fêmeas na defesa de ovos ou filhotes. Diferenças entre
displays de distração, vinculadas ao sexo, também foram
registradas em uma espécie de grou (Grus canadensis –
Gruidae) (Yosef, 1994). Todavia, fêmeas de outra espécie de
Caprimulgidae (Chordeiles minor) podem realizar este compor-
tamento (Gramza, 1967). Slud (1964) também cita este compor-
tamento apenas no macho de N. albicollis e afirma que este só
ocorreria após a eclosão. Entretanto, neste estudo, constatou-se
demonstrações de ameaça também durante o período de incuba-
ção.

No casal do ninho I, o aumento na freqüência de displays
de distração (incluindo “asa quebrada” e ameaça) e a diminui-
ção na freqüência de fuga direta, após a eclosão, possivelmente
estão relacionados a uma maior vulnerabilidade do filhote nesta
fase (veja Gramza, 1967).

O encontro do filhote do ninho I no primeiro dia de lua
cheia do mês sugere que pode haver um sincronismo da eclosão
com o ciclo lunar em N. albicollis. Mills (1986) sugeriu que as
nidificações em espécies da mesma família (gênero
Caprimulgus) são sincronizadas com o ciclo lunar, de modo
que as duas primeiras semanas de vida do filhote coincidem
com o período de maior luar, devido às melhores condições de
forrageamento que a claridade propicia aos adultos. Observa-
ções semelhantes foram reportadas, posteriormente, para outras
espécies de Caprimulgidae, em diversas regiões (Vilella, 1995;
Perrins & Crick, 1996; Melo et al., 2000). Entretanto, a eclosão
sincronizada com a lua cheia não é uma regra geral na família
(Brigham & Barclay, 1992; Perrins & Crick, 1996; Pichorim,
2002).

As movimentações de filhotes de N. albicollis também fo-
ram descritas por outros autores (Bent, 1940; Salles, 1988;
Alvarenga, 1999). Este comportamento foi registrado em outras
espécies de Caprimulgidae (Hoyt & Hoyt, 1953; Ganier, 1964;
Gramza, 1967; Swenson & Hendricks, 1983; Jackson, 1985;
Cleere & Nurney, 1998; Cleere, 1999; Pichorim, 2002).

Em todas as observações realizadas nos ninhos, os pesqui-
sadores propiciavam para as aves um efeito de potencial preda-
dor de ovos, filhotes ou mesmo de adultos. Desta forma, as
aves exibiram diferentes padrões comportamentais de defesa,
que podem ser utilizados em casos de aproximação de espécies
predadoras ocorrentes nas áreas de estudo.

Apesar da ampla distribuição geográfica de N. albicollis,
as observações apresentadas neste artigo demonstram que ainda
são necessários estudos mais detalhados sobre o comportamen-
to reprodutivo de espécies consideradas comuns, as quais geral-
mente não recebem a devida atenção dos ornitólogos, embora

representem excelentes temas para pesquisas em etologia e em
biologia reprodutiva no Brasil (veja Bucher, 1982; Cintra,
1988; Macedo, 1992; Eston, 1993; Carrara & Rodrigues,
2001).
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